Eu sou bom, Por isso mereço o céu
Aqui está um esboço estruturado para uma pregação cristã focado no confronto entre a autopercepção de bondade humana e a santidade de Deus, baseado no estudo fornecido.

Esboço de Pregação: O Mito da Bondade Humana
Tema: Por que "ser bom" não é o suficiente para herdar o céu.
Texto Base: Romanos 3:9-12; Isaías 64:6
Introdução
· A Crise da Régua Humana: A sociedade moderna define ética através de uma hermenêutica focada no homem, onde ser "bom" significa apenas não ser um criminoso hediondo.
· O Erro de Comparação: O ser humano costuma se medir pelo "menos pior", ignorando a essência do seu próprio ser e a perfeição de Deus.
· A Proposição: Precisamos entender que o céu é um lugar de misericórdia, não de merecimento, e que o primeiro passo para a salvação é admitir a falência total do nosso próprio mérito.
I. O Diagnóstico Divino da Humanidade (Romanos 3:9-11)
· Universalidade da Culpa: O termo grego pantes indica que todos, sem exceção, estão sob o pecado.
· A Insuficiência da Busca Humana: Deixado por si só, o homem dito "bom" busca a Deus por interesses pessoais (bênçãos e proteção), mas não pela santidade d'Ele.
· A Realidade Espiritual: A categoria de "pessoa boa" é uma construção social; diante de um Deus Infinito, qualquer milímetro de pecado cria um abismo intransponível. Pecar é, essencialmente, errar o alvo (hamartia) da perfeição divina.
II. A Ilusão das Boas Obras como Moeda de Troca (Isaías 64:6)
· A Imagem do Trapo: O profeta Isaías descreve nossa melhor justiça como beged iddim (trapos de imundícia), termo que no hebraico refere-se a impureza ritual máxima.
· O Problema da Origem: O texto não diz que o nosso mal é sujo, mas que a nossa "justiça" é suja diante de Deus. Isso prova que as obras não limpam o homem; é o homem pecador que contamina suas próprias obras.
· A Lógica da Santidade: Se o que temos de melhor é impuro para Deus, quão terrível é o que temos de pior?. Tentar usar assistencialismo como moeda de troca celestial é ignorar a profundidade da nossa própria corrupção.
III. O Padrão de Fábrica e o Propósito das Obras (Efésios 2:10)
· Somos Obra-Prima: Fomos criados como poiema (feitura ou obra-prima) de Deus, desenhados especificamente para praticar o bem.
· O Dever não gera Crédito: Assim como um carro não merece um prêmio apenas por andar, praticar boas obras e ser um cidadão honesto não é "crédito extra", é apenas o cumprimento da nossa obrigação original.
· O Foco no Arquiteto: O erro da sociedade é cobrar um prêmio (o Céu) por algo que é o padrão de fábrica; o mérito pertence ao Arquiteto que planejou a obra, não ao membro que a executa.
Conclusão e Aplicação
· O Julgamento do Coração: Deus não vê apenas a esmola, mas a motivação de orgulho por trás dela.
· Da Gratidão, não do Medo: Ao entender que não somos bons, paramos de tentar "ganhar pontos" e passamos a viver em gratidão, motivados pelo amor de quem nos amou sendo ainda pecadores.
· O Chamado: Reconheça hoje que você não é bom o suficiente para o céu. Abandone a confiança na sua própria moralidade e lance-se inteiramente na misericórdia de Cristo.
